
ESCOVADAS COM UMA
ESCOVA...(Mas só às vezes mesmo...)

n  Carla ao observar um velho
capacete: - Será que ele FUNCIONA
ainda? (De repente, se trocar as  pilhas...)

n Alfredo Neto ao verificar seu
consumo de cerveja no bar:- Eu não bebi
isto tudo! METERAM uma cerveja em
mim...(Ainda bem que no bar só tem
latinha...)

n Pablo P4 com ares de melhor
aluno da turma:- Quando ligo meu carro,
ele anda. (È mesmo? Que bom,imagine
se ele andasse sem ligar...)

n Miguel “Aderência” em uma
palestra: - Não se esqueçam: EXCETO
A EXCEÇÃO...(Tudo bem, às vezes o
óbvio precisa ser dito...)

n  Miguel “Aderência” parte 2:
- Bom, É importante dar umas

  n  Cinquentona Gallotti no Banff.
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Reuniões sociais às quintas a partir de 20:30h

4 Alta Sociedade

4 Próximas excursões
Data Excursão    Graduação Local Guia

2/out Secundo   5o A1/VIIa   Pão de Açúcar M.Aderência
2/out Waldemar Guimarães   6o VIIa       Pão de Açúcar   Pow
3/out Jardins Suspensos   7o VIIa        Sumaré   M.Aderência
10/out Falésias do Bananal    diversos       Itacoatiara Jerônimo
16/out 30 de Julho    4o Vsup       D. Marta   Cris Jorge
16/out Unicec    3o IIIsup      D. Marta     M.Roberto
16/out Cidade dos Ventos    6o A0/VIIIa Salinas       PH
17/out Fata Morgana    5o V            Salinas        Patty
23/out Lagartão do Mãe D’água  6o VIIb        Petrópolis   PH
23/out São João – Via Hubinger Semi-Pesada PNSOAlfredo

   c/ 1º
24/out Agulha Beija Flor      leve sup Teresópolis Jacques

   & escaladas
28/out Costão de Itacoatiara Itacoatiara Jerônimo

(Tucun) c/ lua cheia
30-31/10 Frade de Macaé    Semi-Pesada c / cabo Alfredo

   de aço Macaé

Escalando nas
Ilhas Cagarras



  2  - C.E.C.  É notícia

C.E.C. É notícia
Uma publicação do Clube Excursionista Carioca

Editor: Bruno Dengoso
Colaboradores:
Miguel Freitas

Sérgio Bula
Capa: Ilhas Cagarras- Foto de André Ilha

C.E.C.  É notícia - 7

Segundo os habitantes da região,
pessoa nenhuma havia chegado até aquela
ponta de pedra. Perguntei desde os mais
arrojados, curiosos e “marrentos” garotos
da área, até os mais experientes
conhecedores das histórias locais e todos
confirmaram.

Não bastasse a estética obviamente
desafiadora daquele monolito, o
ineditismo da subida provocava, para ser
sincero, meu orgulho ainda mais.

A aproximação à base do rochedo em
si é simples, no entanto, desvendar em
meio ao labirinto de árvores, penhascos
e blocos (que fui descobrir eram de fato
dispostos imperceptivelmente uns sobre
os outros) foi mais trabalhoso do que se
imaginava.

O grande volume da mata dificultava
a orientação. Subi alguns blocos isolados
que se apresentavam até identificar a
pedra cobiçada. Exigiu-se subir um
rochedo de altura considerável onde ao
final deste estava, num tropical descanso
de alguns aeóns, o motivo do meu
especialmente reforçado café da  manhã
daquele dia.

Desta vez não gritei U-HU; não soltei
nem morteiros nem estalinhos; não deixei
cacarecos no cume...

Deixei sim, para você  obsessivo,
criança e humano como eu, a
possibilidade de ter uma aventura tão
inédita quanto a minha.

Mas lembre-se, essa fica entre a
gente...

n Reunião de Diretoria Técnica Dia 20/10, no início da reunião de DT, Paulo
Henrique (PH) falará sobre o tema “Condicionamento Físico e Técnico para  escalada
em rocha”. A reunião começa às 20h e é aberta a todos os sócios.

nMiguel Aderência, Guilherme Piu-Piu e Guto conquistaram a via Rapadua
é Doce Mas Não é Mole Não, nas aderências do Sumaré. A graduação sugerida é
6o VIIa. A via tem 3 esticões e começa após o trecho fácil do Vale das Piranhas
(85m). O croqui já está disponível online na croquiteca do CEC.

nNovo DT O Clube Excurcionista Carioca tem agora um novo diretor técnico,
que é o Miguel “Aderência”. Ao Miguel, que ficará no cargo até o fim do mandato,
março de 2006, boa sorte e seja bem vindo a Diretoria.

nO Clube Excurcionista Carioca agradeçe ao Miguel “Aderência” pela  doação
de uma placa - mãe para o computador.

nErratas
nNo info de Julho, em “Histórias de antigamente XI” onde lê - se Isabelita

leia Eva.
n No ultimo informativo a montanha da capa saiu com o nome errado. O

correto é Devil´s Tower.
n Ranking - 4º Parcial até “Morro do Elefante”
Guias: Participantes:

1- Alfredo Neto 117 1- Jacques 71
2- Jerônimo 35 2- Manuel Balisa 44
3- Claúdio 34 3- Marcelo Roberto 42

n Assaltos a montanhistas. Está ficando cada vez mais frequënte o assalto a
montanhista no Rio de Janeiro. Para minimizar o problema seguem algumas dicas: Não
freqüentar locais isolados, de pouco movimento e não comprar material de procedência
duvidosa.

n Excursões para o PNSO. Para excursões oficiais dos clubes, um fax deverá
ser enviado ao parque aos cuidados  do Ernesto nos seguintes telefones: (21) 2642 -
2374 e (21) 2462 - 1575.

n Em setembro último, foi realizado o IV Banff, mostra internacional de filmes de
montanha, no Cine Odeon. O filme “Cinquentona Gallotti” ganhou a amostra competitiva
entre filmes nacionais. Muito bacana..........o filme realmente é emocionante. Além da
possibilidade de representar o Brasil no próximo Banff, o filme também foi selecionado
no Festival Internacional de Filmes de Montanha de Kathmandu. PARABÉNS a Priscila
e equipe pelo ótimo filme que produziram.

4 Por dentro do CEC

Em 1812 um explorador suísso
convertido ao Islam, Johan Ludwig
Burckhardt, em rota de Damasco ao
cairo, escutou de locais a respeito de
fantásticas ruínas em Wadi Musa.

Objetivando fazer uma aproximação
de Wadi Musa sem despertar suspeitas,
Johan disse a seu guia que havia feito uma
promessa de sacrificar uma cabra na
tumba de Aron que, sabia ele, situava na
extremidade final do vale que levaria às
ruínas.

Por meio desse estratagema, Johan
descobriu para o ocidente a cidade
Nabatéia (Séceulo VI A.C.) de Petra,
cuja localização foi um segredo guardado
por sete séculos pelos beduínos
(descendentes dos Nabateus), que
temiam que o influxo de estrangeiros
interferisse com o seu modo de
vida.

Sergio Bula.

4 The sounds...

4 Por dentro da Montanha

4 ...Of  silence
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Desde a excursão que fizemos no
início do ano à Ilha Redonda, surgiu uma
vontade de explorar novas possibilidades
de conquistas em um objetivo mais
próximo: as Ilhas Cagarras. A ilha
principal, que pode ser vista bem de frente
pra Ipanema, recebe esse sugestivo nome
pelo trabalho digamos, consistente,
realizado pelos Atobás que nela habitam
(vocês pensavam que a ilha era branca
por quê?). A face virada para a cidade é
justamente a que apresenta possibilidades
de escalada, mas tinha apenas uma via
conquistada.

A primeira via conquistada nas
Cagarras mereceria uma matéria a parte,
mas infelizmente não conheço muitos
detalhes da história. Sei apenas que foi
uma conquista realizada somente por
mulheres, Lilian White, Simone Duarte,
Valéria Conforto, Kátia Torres e Teresa
Aragão. Em uma das investidas, feitas
sempre de caiaque (ralação!!), a agarra
onde estava o cliff quebrou e a Katinha
caiu, quebrando o pé. Existe uma
pequena polêmica sobre o nome da via,
pois há quem afirme possuir provas de
que ela se chama “Sereias Desvairadas”
e não apenas “Sereias” como falam por
aí... enfim...

Para chegar na ilha pegamos um
pouco da tecnologia oceânica com o
nosso guru de escaladas insulares, Flavio

Carneiro. Com uma boa logística de
desembarque e um barquinho de
pescador da colônia do posto 6,
provavelmente a conquista nas Cagarras
não teria as mesmas dificuldades
enfrentadas pelas desbravadoras
anteriores.

Partimos então para uma primeira
investida, eu, André Ilha, Kate Benedict
e Claudio Martins. Essa excursão foi um
festival de pequenos acidentes. Pra
começar, a bateria da furadeira acabou
no meio do primeiro furo. Depois,
enquanto eu estava batendo o grampo, a
maceta quebrou jogando uma cabeça de
ferro de 750g perigosamente na direção
dos meus companheiros. Aquilo foi muito
sinistro, senti apenas a falta de “massa” e
vi aquela bola de ferro caindo em câmera
lenta... MACETA! MACETA!
MACETA! Por sorte não acertou
ninguém. Outros equipos perdidos
incluiram uma broca que passou pelo furo
da mochila, um punhado de grampos e
uma fita. Apesar de tudo isso,
conseguirmos conquistar um trecho
razoável de via, onde eu, André e Claudio
revezamos a primazia de ir na frente.

Marcamos uma segunda excursão
para finalizar a conquista. Novamente
revezamos a guiada, terminando a via
logo antes da vegetação (a via não faz
cume). Com um total de 75m, a via de 4º
IVsup foi batizada “Pedras Flutuantes”.
O nome é uma homenagem nosso amigo
Flávio, que desenvolveu este interessante

4 Conquista nas Cagarras4 Turma do Zé Carioca

Marcelo Roberto, Sebastião Lima (CERJ), Miguel Freitas, Jerônimo Quintes  no PNT após
realizar o circuito “Zé Carioca” guiado por Alfredo Neto.
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conceito de pedras que flutuam... (perguntem pra
ele que ele explica melhor).

Descemos e, como estava cedo, o André partiu
pra investigar uma nova possibilidade. A linha começa
bem reto da laje e passa por uma barriguinha negativa.
Coube ao Claudão conquistar esse trecho, o crux
da via. Ele fez uma uma ou duas tentativas de colocar
um cliff pra subir em artificial, mas subitamente se
invocou e conquistou a parada completamente em
livre! Um belíssimo lance de Vsup. Conquistamos
mais um pouco e descemos empolgados: “Que via
maneira que estamos conquistando!”

Finalmente, após alguns meses sem voltar pra
ilha marcamos a investida final pro dia 27 de junho.
Convidamos o Flávio para participar e o cara
realmente estava inspirado: ele e o André
conquistaram mais alguns bons lances de V até
finalmente atingir a vegetação. Com uma proteção
sem exageros, fechou com chave de ouro a via “Posto
9”, 4º Vsup 70m (é praticamente uma linha reta na
parede).

Agora com 3 vias conquistadas, o passeio às
Cagarras ficou bastante social... Dá pra combinar
uma caiacada... dar uma escaladinha... e depois ainda
fica pegando um sol em frente ao posto 9! Valeu
André, Kate, Claudão e Bagre!

OBS: Uma recomendação importante é tentar
evitar de ir ao cume. Das três vias, somente a Sereias
faz cume. Mesmo assim, é necessário passar por
ninhos e o cume é um verdadeiro berçário para os
pássaros. A ilha é a casa deles, seria bom que os
escaladores tentem interferir o mínimo possível...

Miguel Freitas

Foto: Kate Benedict

4 Vias Conquistadas nas Ilhas Cagarras

As vias conquistadas nas Ihas Cagarras, da esquerda para a direita, são :
n Sereias Desvairadas - Conquistada por Lilian White, Simone Duarte, Valéria

Conforto, Kátia Torres e Teresa Aragão

n Pedras Flutuantes - 4º V Sup 75m.

n Posto 9 -4º V Sup 70m.


